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I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O M E T R I A -R E C I N  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação conscienciometria-recin é a relação evolutiva recíproca e inter-

dependente entre os estudos métricos e autavaliativos da conscin, homem ou mulher, e a autoca-

pacidade de promover mudanças quanto às posturas intraconscienciais, favorecidas pelas atualiza-

ções de atitudes, comportamentos e traços conscienciais impulsionadores da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de 

agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição metria provém do mesmo 

idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medi-

da; o que mede; instrumento para medir”. O prefixo re origina-se igualmente do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo ciclo vem 

também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; ro-

da; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém igualmente do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação conscienciometria–reciclagem intraconsciencial. 2.  Re-

ciprocidade automapeamento métrico consciencial–recin. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação conscienciometria-recin, interação bási-

ca conscienciometria-recin e interação avançada conscienciometria-recin são neologismos técni-

cos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação conscienciometria-recin. 2.  Desconexão consciencio-

metria-recin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da autopesquisa teática reciclogênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade enquanto instrumento conscienciométrico; os neopensenes; a neopensenidade; 

os recinopensenes; a recinopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o materpensene pessoal da recinofilia; a manutenção da pensenidade 

a partir da autanálise conscienciométrica. 

 

Fatologia: a análise dos próprios traços conscienciais; a casuística assertiva embasando 

as autorreflexões; o Programa Conscienciométrico da Associação Internacional de Consciencio-

metria Interassistencial (CONSCIUS) promovendo a autapropriação da singularidade conscien-

cial; a listagem de traços (trafores, trafares e trafais) mapeados a partir do curso Conscin-Cobaia 

Voluntária do Conscienciograma da CONSCIUS; a docência conscienciométrica enquanto apoio 

para as próprias recins; os insights percebidos durante os cursos da CONSCIUS; o aprofundamen-

to nos estudos dos próprios trafares resultando em autodiagnósticos eficazes; a assunção teática 

dos atributos conscienciais; os diversos papéis vivenciados pela conscin na vida intrafísica; a me-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

2 

mória enquanto instrumento importante na análise conscienciométrica; a qualificação da intencio-

nalidade a partir das recins assumidas; a recéxis enquanto recurso na conquista das recins; o aber-

tismo consciencial teático; a aceleração dos autenfrentamentos enquanto pripri (primeira priorida-

de); a alternância lúcida da escala de prioridades pessoais; o autoconhecimento gerando a acalmia 

íntima favorecendo autoquestionamentos e autorreciclagens. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os experimentos 

energéticos na condução da mobilização básica de energias (MBE) nas atividades conscienciomé-

tricas; as leituras parapsicométricas durante as autopesquisas conscienciométricas; a ampliação do 

grupo de consciexes assistíveis pelo mapeamento e assunção dos próprios trafares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desdramatização-autenfrentamento; o sinergismo auto-

conscienciometria-recéxis; o sinergismo autoconsciencioterapia-recin; o sinergismo assistível- 

-assistente; o sinergismo campo conscienciométrico-equipin-equipex, o sinergismo autorganiza-

ção-autorreeducação. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio da autoin-

clusão ante o “aconteça o melhor para todos”; o princípio da resolutividade na estruturação da 

reciclagem intraconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta apoiadora na 

sustentação de reciclagens intraconscienciais; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da flexibilidade cognitiva; a teoria da autocoerência intermissiva; a teática 

do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica dos pequenos passos; a técnica do confor; a técnica da análise rá-

pida do Conscienciograma; a técnica do autoinventariograma; a técnica do conscin-cobaia vo-

luntária do Conscienciograma; a técnica do espelhamento favorecendo a autanálise a partir da 

heterexposição; a técnica da pontoação pessoal; a técnica conscienciográfica autoconsciencio-

métrica ampliando a compreensão de autopesquisa na prática; a técnica do confor conscienciomé-

trico dos traços conscienciais; a técnica pessoal conscienciométrica resultando em neogescons. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na docência conscienciométrica;  

o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico na 

CONSCIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Parageneticolo-

gia favorecendo a esquematização de traços conscienciais; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia enquanto ferramenta para estabelecer estratégias reci-

nológicas; o laboratório consciencial pessoal (labcon) da vida cotidiana. 

Efeitologia: o efeito da análise dos traços conscienciais nas recins; o efeito gratificante 

da primeira recin constatada; o efeito do abertismo a neoideias; o efeito da autocientificidade;  

o efeito perene das recins. 

Ciclologia: o ciclo síntese conscienciométrica–autodiagnóstico–autorrecins. 

Interaciologia: a interação conscienciometria-recin; as interações interconscienciais fa-

vorecendo autorreciclagens. 

Crescendologia: o crescendo autoinvestimento recinológico–autossustentabilidade evo-

lutiva; o crescendo autovitimização–autorresponsabilização evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a au-

tocriticofilia; a gesconofilia. 

Holotecologia: a recinoteca; a recicloteca; a inventarioteca; a autopesquisoteca; a reedu-

cacioteca; a psicoteca; a atributoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciogramologia; a Holomatu-

rologia; a Autexperimentologia; a Interaciologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia;  

a Proexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intermissivista; a conscin-cobaia; a conscin reciclante existencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o conscien-

ciólogo; o epicon lúcido; o desperto; o parapercepciologista; o cognopolita; o pesquisador; o ver-

ponarista; o escritor; o reeducador; o generalista; o polímata; o agente retrocognitor; o inversor 

existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a conscien-

cióloga; a epicon lúcida; a desperta; a parapercepciologista; a cognopolita; a pesquisadora; a ver-

ponarista; a escritora; a reeducadora; a generalista; a polímata; a agente retrocognitora; a inverso-

ra existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens 

volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica conscienciometria-recin = o mapeamento e amadureci-

mento de único traço consciencial de manifestação, gerando mudança de comportamento notório 

em pontos específicos da rotina da conscin promovendo acréscimos autoconscienciométricos; 

interação avançada conscienciometria-recin = o mapeamento e amadurecimento de diversos tra-

ços conscienciais de manifestação, gerando mudança de comportamento notório em vários pontos 

da rotina da conscin sinalizando reestruturação da dinâmica pensênica, promovendo neoaborda-

gens e aprofundamentos autoconscienciométricos. 

 

Culturologia: a cultura da recin; a cultura da autoinvestigação evolutiva; a cultura da 

autorganização evolutiva; a cultura da Priorologia; a cultura da autevolução; a cultura da auto-

cientificidade; a cultura da Interassistenciologia; a paracultura da Intermissiologia; a cultura da 

autorresponsabilidade. 

 

Ampliação. Sob a ótica da Interaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

campos de pesquisas prioritárias às autoinvestigações e as respectivas interações com a recin, ca-

pazes de dinamizar as reciclagens intraconscienciais: 

01.  Afeto: a interação afetivometria-recin. 

02.  Atributo: a interação atributometria-recin. 

03.  Autocentramento: a interação métrica do autocentramento–recin. 

04.  Conflito: a interação conflitometria-recin. 

05.  Criticidade: a interação criticometria-recin. 

06.  Defensibilidade: a interação métrica da autodefensibilidade–recin. 

07.  Descondicionamento: a interação métrica do autodescondicionamento–recin. 

08.  Pensenidade: a interação pensenometria-recin. 

09.  Percepção: a interação percepciometria-recin. 

10.  Perfil: a interação métrica do perfil consciencial–recin. 
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11.  Temperamento: a interação temperamentometria-recin. 
12.  Trafais: a interação trafalometria-recin. 
13.  Trafares: a interação trafarometria-recin. 
14.  Trafores: a interação traforometria-recin. 
15.  Valores pessoais: a interação axiometria-recin. 
 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a interação conscienciometria-recin, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Autovalidação  das  recins:  Recinologia;  Homeostático. 

02. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-
meostático. 

03. Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04. Interação  Acoplamentarium-recin:  Recinologia;  Homeostático. 

05. Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
06. Interação  autoconscienciometria-Acoplamentarium:  Autoconscienciometrologia;  

Homeostático. 

07. Interação  estado  vibracional–recin:  Reciclologia;  Homeostático. 
08. Interação  recin–ampliação  cognitiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Interação  ressoma–reciclagem  intraconsciencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10. Interação  traço  pessoal–atributo  consciencial:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
11. Maturidade  autoconscienciométrica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 
14. Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Trajetória  recinológica:  Recinologia;  Homeostático. 
 

A  AUTATUALIZAÇÃO  DA  CONSCIN  A  PARTIR  DA  INTERA-
ÇÃO  CONSCIENCIOMETRIA-RECIN  PERMITE  PROMOVER  

MAIOR  NÍVEL  DE  ABERTISMO  E  AUTENFRENTAMENTO  

DAS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  PRIORITÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu ganhos evolutivos a partir da utiliza-
ção da conscienciometria no desenvolvimento de reciclagens intraconscienciais? Quais esforços 
vem fazendo para a assunção do autorrealismo consciencial? 
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